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2 5 0 . Se não ha os números a, b, c, d, a!, b\ c', d', pode usar-se 
da transformação seguinte. 

as formulas (1) tomam a forma 

a = a' + /"+ g sen (G + a) tang $ + h sen (H + a) sec S + t u, 

A lista dos logares apparentes de estrellas, que vem no Nautical Al-
manac, é precedida por uma taboa das constantes f, g, G, h, II, i para 
todo o anno. O que facilita o uso das formulas (5). 

A lisla dos logares apparentes do Connaissance des Temps é prece-
dida de taboas tanto dos logarithmos dos números A, B, C, D, segundo 
a notação do catalogo da British associalion, como dos números f, g, G, 
h, H, t. 

2 5 1 . Finalmente, supponhamos que A t , B , , C, , D , , são números 
maiores que os máximos valores negativos de A, B. C, D; e a , , bt, c t , 
<Z,, números maiores que os máximos valores negativos tanto de a, b, c, 
d, como de a', b1, c', d'. 

Fazendo 
i 

Cp cos (ú = f, Cp sen w = </cosG, D = j s e n G , 

B = h cos H, A — h sen H , A = i cot 

$ = + t c o s S - t - f f cos (G + «) + h cos (H + a) sen S + t \tJ. 

Fazendo 

A + A , = E , B + B , = F, C + C , = G , D + D , = H , 

a - \ - a l = e , 6 + 6, = /", c + el==gs d + d ^ h , 

a' -f a, — e ' , + = c' + c l = g ' , d' + cí, = A', 
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as formulas (1) darão 

a j Ee + F f + Gg + Uh - ( A , . - h B / + C l 9 + D th) 

15 = j + V . + B t ò , + C , C l + D j d , - ( f l , E + Ó.F + c t G + dtH) + £ , t 

( Ee' + F f - b Gj,' + l i h ' - ( A / + B / + Cl9' + D t h ' ) 

I + A,at + B . 6 , + C .c , + D 1d1 - (a,E + 6 , F + C,jr + d , H ) + yJt. 

Seja M um limite superior dos números positivos 

a , E + 6 , F + c,G + d , H , A t e + B . / - + + D ^ , A / + B / + C y + D 

e L, l, l' as differenças, isto é 

a , E H - b t T + c t G -t- d , H = M — L , 

A ^ + B Z + C ^ + D ^ ^ U — / , 

A y + B Z + c y + D ^ M - i ' . 

Resultarão 

S = y + E e ' + F / ' + G í ' + H A ' + L + r - ( A 1 a 1 + B 1 6 1 + C l c l f D 1 d 1 ) - 2 M + i z ' í . 
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Tal é o methodo proposto pelo astronomo real de Greenwich (Mem. 
soe. Astr., vol. x v i ) , que tomou 

A t = 2 5 ; B , = 2 5 ; C , = 1 , 2 ; D , = 2 5 : 

o, = 1 , 2 ; ft, = 1 , 2 ; c , = = 2 5 ; d t = 1 , 2 ; M = 2 1 0 -

Substituindo estes números nas expressões precedentes, ficam 

J L ^ ^ - h E e + F / ^ + G f f + HA + L + i — 3 0 0 + ^ í , j 

. . ( 6 ) . 

8= 8' + E e ' + F f + Gg'-hUh'-{- L + i ' — 3 0 0 + p'í. ) 

Estas formulas têm sobre as do n.° 2 4 9 a vantagem de só exigir 
operações sobre números positivos, para as estrellas cuja distancia polar 
não é inferior a 3°45' , com tanto que se tire no íim a constante 3 0 0 . 

No catalogo de estrellas deduzido das observações feitas em Greenwich 
nos doze annos de 1 8 3 6 a 1 8 4 7 , dão-se os valores dos logarithmos de 
e, f, g, h, e', f ' , g', h', e os valores de l, V, para cada estreita. Na pa-
gina x i x de cada mez do Nautical Almanac dão-se os valores dos loga-
rithmos de E, F, G, H, e o valor de L. 
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Systema Planctario 

Planetas principaes 

Mercúrio 
Vénus 

Terra 
Marte 

Júpiter 
Saturno 

Urano 
Neptuno 

Planetas telescópicos entre Marte e Júpiter 

Ceres Calliope Ariane Angelina 
Pallas Thalia Nysa Maximiliana 
Juno Themis Eugenia Maja 
Vesta Phocéa Hestia Asia 
Astréa Prosérpina Aglaia Leto 
Hebe Euterpe Dóris Hesperia 
ír is Bellona Pales Panopea 
Flora Amphitrite Virginia Niobe 
Metis Urania Nemausa Feronia 
Hygie Euphrosina Europa Clylia 
Parlbenope Pomona Calypso Galathea 
Victoria Polymnia Alexandra Euridice 
Egéria Circe Pandora Fréia 
Irene Leucothea Mele te Frigga 
Eunômia Atalanta Mnemosyne Diana 
Psyche Fides Concordia Eurynome 
Thetis Leda Olympia Sapho 
Melpomene Laetitia Danae Terpsichore 
Fortuna Harmonia Echo Alcmene 
Massalia Daphné Erato Beatrix 
Lutelia Isis Ausonia Clio 

No Gm da terceira parte daremos os elementos das orbitas dos pla-
netas e dos satellites. 
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A D V E R T E N C I A 

Para a redacção do segundo volume, impresso em 1 8 6 6 , consultei 
principalmente, alem da Astronomia de Biot, que sempre me guiára nos 
estudos astronomicos, as de Santini, Schubert, Delambre, Francoeur e Lou-
pot, as Tabulae Regiomontanae de Bessel, e a introducção ao Catalogo de 
estrellas de Greenwich de 1 8 4 9 . 

Mais tarde a leitura d'este trabalho, que a já referida urgência d o u -
tros interrompera, suggeriu-me a opportunidade dalguns melhoramentos, 
que effectuei, e das addições e notas que se seguem. 

Coimbra, 27 de dezembro de 1 8 7 3 . 

Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto. 
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ADDIÇOES E NOTAS 

Aos números 35 e seguintes 

I. Para determinar a obliquidade da ecliptica por observações pró-
ximas do solsticio pode usar-se das duas coordenadas que se observam; ou 
d'uma d'ellas, e da hypothese de se mover o Sol em uma certa curva. 

Foi assim que, suppondo a curva parabólica, se determinaram os pa-
râmetros pelas declinações observadas, e se obteve a primeira approxima-
ção da obliquidade, como se disse nos nn. 6 e 12. Depois, suppondo-a 
elliptica, tomaram-se como parametros os das taboas do Sol já formadas, 
decompondo a obliquidade em duas partes, das quaes: a principal é dada 
pelas observações da declinação e tem o erro d'estas; e a outra se tira das 
taboas, cujos erros não influem sensivelmente nella. 

O uso da formula ( 1 3 ) , que se applica neste segundo processo, pode tor-

nar-se muito fácil, formando os coefficientes das potencias de sen1 SL, 
os quaes servirão para muitos annos. 

Assim, tomando a obliquidade 23°27'20' ' / pode dar-se á formula a 
forma seguinte: 

sendo: log i 

. . (a). 
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E, para obliquidades differentes d'esta, bastará ajunctar a log A a correcção 
S l o g A = 0 , 0 0 0 0 0 5 9 7 . S«. 

Emquanto ao primeiro processo, fazendo 9 0 " — a = $ a , a formula (7) 
do n.° 10, que determina a obiiquidade por meio da ascensão recta e da 
declinação, sendo posta debaixo da forma cot w = c o s Sa cot d, e devenvol-
vida em serie pela primeira das equações (6) do n.° 1 9 7 , dá 

w = d - i -sen 2 d tang2— S a-f- — sen 4 d tang4 — Sa . . . . (6). 

Como applicação d'estas formulas, sirva o exemplo, que vem na pag. 2 8 5 
do vol. 1.® da traducção da Astronomia de Brunnow: que é uma obser-
vação feita por Bessel em 19 de junho dc 1 8 4 3 . E, para calcular em ambas 
com os mesmos dados, usemos do valor de òL deduzido do de Sa pela for-
mula tang S L = cos &> tang Sa. 

Teremos: d = 2 3 ° 2 6 ' 7 " , 8 7 ; S a = 2 " 4 7 ' 2 1 " < 9 : S L = 2 ° 3 3 ' 3 2 " , 6 ; S o ) - 1 7 " . 
E acharemos pelas formulas (a) e (6 ) : 

(a) (b) 
1.° termo 2 3 ° 2 6 ' 7 " , 8 7 2 3 ° 2 6 ' 7 " , 8 7 
2 .° » 1 2 9 , 2 6 1 2 9 , 2 3 
3.® » — 1 H - 2 

G> 2 3 2 7 3 7 , 1 2 . 2 3 2 7 3 7 , 1 2 

Nestas formulas d é a declinação do Sol projectado na ecliptica, isto é 
(n.® 14 , pag. 22 ) , 

COSO) „ 
d = d. - S X , 

' cos dt 

sendo d, a declinação observada. 
No exemplo proposto esta observação dava d{= 2 3 ° 2 6 ' 8 " , 5 7 , e a lati-

tude Sx<lo sol era S x = + 0 " , 7 0 . Portanto d = d , — 0 " , 7 0 = 23®26' 7 " , 8 7 . 
A obiiquidade, que estes cálculos dão, é a apparente. Para ter a media, 

será necessário subtrahir da apparente a nutação em obiiquidade, a qual 
se obtém: ou pelos valores da obiiquidade apparente e da media que dá a 
Ephemeride, subtrahindo a segunda da primeira; ou directamente pelo 
calculo da expressão de S« da pagina 7 1 , 
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No mesmo exemplo é == + 0 " , 0 5 ; e por isso, 

obliq. media = 2 3 ° 2 7 ' 3 7 " , 1 2 — 0 " , 0 5 = 2 3 ° 2 7 ' 3 7 " , 0 7 . 

A media w0 de muitos valores de o assim determinados pode suppor-
se correcta dos erros fortuitos de d e a; só faltará corrigir dos erros con-
stantes. Sejam A d e A a as correcções de a e d. 

A equação (7 ) do n.° 10 será 

sen ( a + A a ) tang («o + A w) = tang (d + A d), 

. . . . . , A d s e n a 
isto e, sen o tang w — tang d— —— — cos a tang o. A a — Aw, 

cos d cos <o 

/ . cos « s en2« 1 
ou (sen a tang «o—tang d) = —— A d— — cota s e n 2 w . A a — A « = E . 

seno sen2d 2 

Mas, chamando &>' a obliquidade dada por cada observação, é 

Aw = to — w ' = to — w 0 + < o 0 — w ' = At<>0-f w 0 — to'. 

Para ter pois os valores mais prováveis das constantes A d, A a, A«0» appli-
caremos o methodo dos menores quadrados ás equações 

1 sen2w 
< , ) 0 — A » 0 ] — cot a sen 2 to.A a — . A d = E . . . (c), 

2 sen2d v ' 

nas quaes se conhecem a, d, to0—to', pelas observações e pelos cálculos 
precedentes, e são incógnitas A a, A d, Aw0. 

II. Determinada a obliquidade da ecliptica por muitas observações 
próximas do solsticio, pode determinar-se a ascensão recta dó Sol por ou-
tras feitas na proximidade dos equinoccios, usando da mesma equação (7) , 
sen a = tang d cot w. 

Depois, a ascensão recta a d'uma estrella poderá determinar-se pelo 
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intervallo de tempo sideral T — t decorrido desde a passagem meridiana 
de l ia até a seguinte do Sol, applicando á ascensão recta d'este no instante 
da sua passagem, e por conseguinte a T, a correcção ({}) da pag. 2 2 . E 
será 

_ sen <d cos a . 
a = a + t — T — — h -

15 cos d 

Os erros de a devidos aos fortuitos de d eliminam-se tomando a media 
de muitas observações. 

Para attender aos constantes, usa-se da mesma equação differencial 

2 tango , 2 tang a . _ 
A c H i l -±d = E. 

sen 2 (o sen 2 a 

Portanto, chamando a0 o valor médio de a dado por todas as obser-
vações, o que transformará A a em 

Aa = Aa = a — a 0 4 a 0 — a ' = A c l 0 + a 0 — a'; 

e applicando o methodo dos menores quadrados ás equações 

^ ^ « a i . i . - S a s . t f - B 
sen 2 w sen 2 d 

teremos os valores mais prováveis de Ad, Aw, Av 
A equação (d) justifica a escolha de observações próximas dos equi-

noccios, por se vêr nella que então os erros de Ad e Aw influem pouco em a. 
E mostra que, fazendo observações correspondentes, duas a duas, em 
epochas, nas quaes os valores de tanga sejam eguaes e de signaes con-
trários e sen 2d do mesmo signal, a influencia d'aquelles erros desappa-
recerá no resultado médio de cada um d'esses pares. É o que tem logar 
quando as observações correspondentes são feitas uma antes d'um dos 
equinoccios, outra depois do outro, e a distancias respectivamente eguaes 
d'elles. 

(Veja-se a traducção franceza da Astronomia de Brunnow, vol. l . ° , 
n.®9 9 3 e 9 4 . 
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Aos números 139 e 137 

I. Tem mostrado as experiencias que a luz emittida pelos solidos in-
candescentes, quando se decompõem pela refracção atravessando o prisma, 
apresenta um spectro contínuo; que a emittida pelos vapores metallicos e 
pelos gazes permanentes apresenta um spectro listrado com riscas mais ou 
menos brilhantes, cujo numero e posição varia segundo a qualidade d'elles; 
e que, se os mesmos vapores, em vez de emittirem a luz, se empregam 
como meios através dos quaes passa a emittida por solidos incandescentes, 
as riscas brilhantes são substituídas por escuras, idênticas em numero e 
posição com as primeiras. 

Ora a comparação do spectro solar directo com os que fornecem os 
vapores metallicos mostra riscas escuras naquelle, correspondentes a alguns 
«'estes; e no spectro dos bordos do Sol, assim como no das protuberân-
cias coradas, mostra as riscas brilhantes que pertencem ao hydrogenio. 
Conclue-se pois d'esta analyse que a photosphera deve conter partículas 
solidas incandescentes, que emittem a luz; e que, exteriormente a ellas, 
deve existir um involucro de vapores metallicos e gazes (chromõsphera), 
no qual abunda relativamente o hydrogenio. 

Se porém este involucro constitue propriamente uma atmosphera de 
gazes permanentes e vapores metallicos, formada pela supraposição de 
camadas regulares, como a nossa, é ponto ainda controverso. E d'essa 
controvérsia resulta que uns consideram as manchas como provenientes de 
lacunas feitas na photosphera, e outros como provenientes de nuvens 
condensadas na atmosphera solar. 

II. Seja como for, é certo que as observações, seguidas com tenaz 
assiduidade por Laugier, Carrington e Spoerer, mostram: 

1.° que a quasi totalidade das manchas apparece, a norte e a sul, 
entre 10° e 30° de latitude heliocêntrica, sendo raras as que se observam 
fóra d'estas duas zonas; 

2.° que o tempo da rotação de cada mancha depende da sua latitude. 
Carrington, Faye e Spoerer procuraram represental-o por meio das se-
guintes formulas empíricas, nas quaes designam ? a velocidade angular 
diaria, e i a latitude: 

Carrington \ = 14°25' — 16' sení 1; 
Faye £ = 1 2 ° — 1 8 6 ' s e n ^ ; 
Spoerer 1 6 o , 8 4 7 5 — 3 o , 3 8 1 2 sen (). + 41°13') . 
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III. Para determinar o tempo da rotação do sol pelas observações das 
manchas, é necessário reunir um grande numero d'ellas, e tomar a media 
dos resultados. 

A expressão de 0' do numero 1 3 7 é approximada. Rigorosamente de-
veria usar-se de 3 6 0 ° — Sa em vez de 3 6 0 ° — S/'; sendo o movimento 
verdadeiro do sol em longitude no tempo 0 ' , e calculando, para ter Sa, o 
valor de a + Sa pela formula 

IV. As observações do sol são difficeis por causa da intensidade da 
sua luz. Por isso os observadores têm recorrido a diversos meios para di-
minuir aquella intensidade, na passagem pelo objectivo ou pelo ocular. 

Os últimos, de que se tem feito uso, são: os diaphragmas compostos 
de dois vidros, um branco, outro azul, talhados em fórma de cunha, so-
brepostos, e collocados diante do ocular em uma corrediça por cujo movi-
mento se gradúa a intensidade da luz que entra no olho; os de J. Herschel, 
que consistem em prismas de vidro, de tal sorte dispostos que parte da luz 
se refracta na primeira face, perpendicularmente á segunda por onde sáe, 
e parte se reflecte para entrar no olho; e os polarisadores de Cavalieri de 
Monza e Merz, nos quaes a parte da luz que se polarisa pela reflexão em 
um prisma similbante ao de Herschel ou em uma lamina de vidro corado, 
é depois reflectida, sempre com a inclinação da polarisação, em um ou dois 
espelhos negros, fixos e parallelos, e por fim, em um espelho movei, incli-
nando o qual a respeito dos fixos, se faz variar o plano de reflexão, quanto 
é necessário para que a intensidade da illuminação se enfraqueça até o 
grau conveniente. 

Os oculares munidos d'estes diaphragmas são conhecidos pelo nome 
de oculares helioscopicos. 

Sobre o que diz respeito â constituição physica do sol, podem ler-se os 
seguintes escriptos: Sechi — Le Soleil, 1 8 7 0 ; Roscoe — On spectrum 
analysis, 1 8 7 0 ; fíespighi—sulle osservazioni spetlroscopiche dei bordo e 
delle protuberanze solari, 1871 ; Faye — notices scienti fiques de Vannuaire 
du bureau des longitudes, 1 8 7 3 . 

tang (a -+- S«) — tang (? -+- Sl '— í í ) cos i + 
tang (5 cos i 

cos( / '+SI '— SI)' 
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Ao numero 211 

Exemplo. 

Tomemos para exemplo as quatro observações do Sol em Greenwich de 
2 de Janeiro, 2 d'Abril, 2 de Julho e 1 d'Outubro de 1 8 5 6 ; calculando as 

tang a 
longitudes pela fórmula tang l — , e reduzindo ao equinoccio médio do 

primeiro de Janeiro. Teremos, sendo o tempo médio : 

ô = 9 0 " , 9 9 9 6 3 ; 0 ' = 1 8 1 \ 9 9 9 7 6 ; 6 " = 2 7 2 d , 9 8 9 9 1 ; 

a = 9 i ° 3 5 ' 1 2 " , 0 4 v a ' = 1 7 9 ° 2 0 ' 5 2 " , 7 1 , a " = 2 6 7 # 6 ' 4 4 " , 8 8 v 

= 9 1 ° , 5 8 6 5 7 ) ' = 1 7 9 ° , 3 4 7 9 8 ) ' = 2 6 7 ° , 1 1 2 4 7 J 

1 a = 4 5 ° 4 7 ' 3 6 " , 0 2 ; i- a' = 8 9 ° 4 0 ' 2 6 " , 3 5 ; ~ a " = 1 3 3 ° 3 3 ' 2 2 " , 4 4 ; 
2 6 J 
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p = 4 3 ° 5 2 ' 5 0 " , 3 3 ; p ' = 8 7 ° 4 5 ' 4 6 " , 4 2 ; p " = 4 3 ° 5 2 ' 5 6 " , 0 8 : 

s e n - a " . . . 9 . 8 6 0 1 5 7 6 9 . 8 6 0 1 5 7 6 

2 
sen p ' 9 . 9 9 9 6 6 8 9 senp" 9 . 8 4 0 8 4 5 1 

C Z . s e n p . . . 0 , 1 5 9 1 6 7 5 0 , 1 5 9 1 6 7 5 

Cl. sen - a' 0 , 0 0 0 0 0 7 0 Cl sen i- a 0 , 1 4 4 5 8 4 1 
2 2 

0 , 0 1 9 0 0 1 0 — 0 , 0 0 4 7 5 4 3 

A — 1 , 0 4 4 7 2 2 B + 1 , 0 1 1 0 0 7 

A a ' — 1 8 7 , 3 6 8 7 8 AO'— 1 9 0 , 1 3 9 1 5 

B a + 9 2 , 5 9 4 6 6 BÔ -+- 9 2 , 0 0 1 2 7 

a" -b 2 6 7 , 1 1 2 4 7 6" -I- 2 7 2 , 9 8 9 9 1 

1 7 2 , 3 3 8 3 1 7 4 , 8 5 2 0 

l 1 7 2 , 3 3 8 3 2 , 2 3 6 3 8 1 9 

CÍ 1 7 4 . 8 5 2 0 7 . 7 5 7 3 2 9 4 

I n . . . . 9 . 9 9 3 7 1 1 3 

r» = med. mov. s i d . = 0 o , 9 8 5 6 2 = 5 9 ' , 1 3 7 2 

Precessão. 2 3 

med. mov. diurno = 5 9 ' , 1 3 9 5 

Delambre 5 9 , 1 3 8 8 

»0 — a = — 1 , 8 9 5 5 1 ; nO'— a ' = + 0 , 0 3 4 6 2 ; nO"—a' = H - 1 , 9 5 1 8 4 

l (nO — a).. 0 , 2 7 7 7 2 6 1 — 0 , 2 7 7 7 2 6 1 — 
CZ (ní)'— a') 1 , 4 6 0 6 7 2 9 CZ (n í /—a' ' ) 9 . 7 0 9 5 5 5 8 

Z M . . . . 1 , 7 3 8 3 9 9 0 — Z N . . . . 9 . 9 8 7 2 8 1 9 — 

/ 
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Z M . . . . 1 , 7 3 8 3 9 9 0 — 1 , 7 3 8 3 9 9 0 — 

Zsena' 8 . 0 5 6 1 3 2 2 s e n ' l a ' 9 . 9 9 9 9 8 6 0 
J* 

9 . 7 9 4 5 3 1 2 — 1 , 7 3 8 3 8 5 0 — 

— 0 , 6 2 3 0 6 — 5 4 , 7 5 0 1 1 

— sen a — 0 , 9 9 9 6 5 _ s e n 2 l a — 0 , 5 1 3 8 4 

— 1 , 6 2 2 7 1 — 5 5 , 2 6 3 9 5 

Z N . . . . 9 . 9 8 7 2 8 1 9 - 9 . 9 8 7 2 8 1 9 — 

Isena" 9 . 9 9 9 4 4 8 2 — s e n 1 — a " 9 . 7 2 0 3 1 5 2 
2 

9 . 9 8 6 7 3 0 1 9 . 7 0 7 5 9 7 1 — 

+ 0 , 9 6 9 9 1 

sen a — 0 , 9 9 9 6 5 

— 0 , 0 2 9 7 4 

( 1 , 6 2 2 7 1 ) 0 , 2 1 0 2 4 0 9 

C l ( 2 x 5 5 , 2 6 3 9 5 ) . 7 . 9 5 6 5 2 8 1 

/ t g ( / ,—*>) . . 8 . 1 6 6 7 6 9 0 

0 ° . 5 0 . 2 8 " , 0 

— 0 , 5 1 0 0 3 
, 1 

s e n 2 — a — 0 , 5 1 3 8 4 
z 

— 1 , 0 2 3 8 7 

l ( 0 , 0 2 9 7 4 ) 8 . 4 7 3 3 4 1 0 

C Z ( 2 x 1 , 0 2 3 8 7 ) . . . 9 . 6 8 8 7 2 5 2 

8.1620662 
0 ° . 4 9 ' . 5 5 " , 4 

Meio 0 ° . 5 0 ' . l 1",7 

Z, 2 8 1 . 2 1 . 2 7 ,7 

ã 2 8 0 .31 . 1 6 , 0 

Bessel 2 8 0 . 2 7 . 5 4 , 1 
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l(nb — a)' 2 , 0 5 5 8 7 7 3 

sen 1' 6 . 4 6 3 7 2 6 1 

C/ sen j a 0 , 1 4 4 5 8 4 1 

C l c o s ^ a - f — ã ) 0 , 1 6 3 2 2 7 9 

Z(4e) 8 . 8 2 7 4 1 5 4 

0 , 0 6 7 2 0 7 

e 0 ,01680 

Bessel 0 , 0 1 6 7 7 

* S e " ( f ' 7 á ) 3 , 4 7 8 7 9 6 2 
sen 1" 

Z2e 8 . 5 2 6 3 8 5 4 

2 , 0 0 5 1 8 1 6 

— l ' . 4 1 " , 2 

—• mov. em I a , 0 0 2 5 — 59 . 1 7 , 2 

l , 2 8 1 . 2 1 . 2 7 , 7 

• 2 8 0 . 2 0 . 2 9 , 3 

— 20 ,0 

280.20 . 9 ,3 

Bessel 280 20 . 9 ,5 
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Á pagina 153 no fim 

A elongaçSo 1 2 6 ° 7 do quadro daria 

- £ - = 3 2 , 6 0 0 5 
P 

As paginas 193 e 198 

Se, em vez de maxima parallaxe do Sol 8 " , 5 7 7 6 , e da constante da 
aberração de Delambre 2 0 " , 2 5 1 8 , se adoptarem os respectivos números 
de Le Verrier e Struve, 8 " , 8 5 6 e 2 0 " , 4 4 5 1 , deverá o coef ic iente 0 " , 3 0 8 4 7 

u . , . 8 , 8 5 6 2 0 , 4 4 5 1 
multiplicar-se por x ^ ^ ^ 1 , 0 4 2 3 , 

o que o elevará a 0 " , 3 2 1 5 . 

Á pagina 303J 

(3 . OS 0 8 £ . . . . . . . Í38«Y 

No Almanaque Náutico de S. Fernando, que é redigido 
ctidão escrupulosa, ajunctam-se ás expressões de a! e !}' os terr 

, . ! , < * " « 1 „ d'8 
gunda ordem — t — , — t — . 8 2 dt2 2 dt' 

com exa-
termos de se-
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Se o catalogo de estrellas dô as variações seculares da precessão, 
Í e « > , bastará tomar por estes termos os valores 

, t* (num. 5 9 e 6 0 ) . 
200 200 ' 

Á pagina, 2 0 4 

Desde 1 8 7 6 o Nautical Almanac dá os logarithmos de A, B, C, D, 
nas paginas 3 0 1 a 3 0 8 . 

Á pagina, 3 0 5 

O Nautical Almanac para 1 8 7 6 dá, na pagina 3 0 9 , os valores 
de f, G, H, e os logarithmos de g, h, i. 

Á pagina S07 

Nos catalogos de estrellas, deduzidos das observações de Greenwich, 
continuam a dar-se os respectivos valores de e, f , g, h, e e f , g', h'. E 
na pagina 3 0 8 do Nautical Almanac para 1 8 7 6 dão-se os logarithmos de 
E, F, G, H, e o valor de L. 
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Alem dos planetas telescópicos mencionados, ha mais os seguintes, 
descubertos até 12 de setembro de 1 8 7 1 : 

Semeie Aurora Miriam Felicitas 
Silvia Arethusa Hera Lydia 
Thisbe Clotho Clymene Ate 
Julia Egle Minerva Iphigenia 
Antiope Iantho Artemisa Amalthea 
Egina Dine Dionea Cassandra 
Undina Hecate Hecuba Lomia 
Minerva 

(Annuaire du bur. des l<mg. pour 1 8 7 3 J . 

E posteriormente, até 16 de agosto de 1 8 7 3 , foram descubertos 
outros que perfazem o numero de 1 3 4 . 
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3 5 7 cos2 — l cos2 Sl 
2 2 

3 8 (•) tu ú 
3 9 penult «St2 eS, 
4 2 penult . 1 8 6 0 1 8 5 0 
5 2 3 s u b . — 9 o , 9 2 9 7 3 6 — 0 o , 9 2 9 7 3 6 

5 6 11 e 12 f N N ' ; e sen 2 i • yNf ' ; e sen 2 —» 

» 12 e 1 3 . sen B t i , ; e sen (t|/t;—<|it), sen wji .; e sen (ij/ji—i 
5 7 11 Sd cos d t Sdt cos tf t 

6 2 15 3 6 5 , 2 5 t 3 6 6 , 2 5 t 
7 0 4 d = 0 d = 90° 
8 5 7 — 2m e - S E + í E ' — 2 m © 
86 21 do apogeu do perigeu 
91 8 
9 5 4 sub differencas segundas diflerenças 
9 5 e 96 0 , 3 1 5 0 , 3 1 3 

j por: 7 5 4 3 7 3 ; 6 6 5 0 8 4 2 7 ; 6 8 4 8 6 5 2 4 i uu 
) leiam-te: 7 7 5 4 3 7 3 ; 6 4 4 0 1 9 9 7 ; 6 6 3 8 0 0 9 4 

101 8 adiante atraz 
102 3 sub SS'S" S'S"S'" 

105 15 
3 

— e — e 3 

8 8 
121 15 cos P = cos P = — 
1 2 7 1 2 . 9 sub menos, mais mais, menos 
1 4 5 7 

» » 1 6 6 0 8 2 3 1 1 5 1 6 6 0 8 2 3 1 1 3 
1 Í 6 e 1 4 7 » 3 0 0 9 8 , 0 5 3 0 0 9 8 ' ' , 0 8 
1 5 2 8 n° 189 n.° 191 
1 6 2 3 tang 9 tang. 1 

. _ t 
1 6 4 10 sub. Sr' 

Sr 

175 18 B cosx' r cos x'i 
193 6 p sen D (p) sen D 

» 12 e 13 tupprima-te: P 
( P ) 

1 9 7 8 formulas (6) 
v r / 
formulas (7) 

2 0 0 12 para o que deve ser sendo 
201 4 sub A', B' A, B 
2 0 4 12 0 , 3 4 2 4 1 0 , 3 4 2 4 3 
2 0 6 1 e 2 sub. - ( + ( 
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